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EMENTA

Visão contemporânea da Linguística Aplicada. Perspectivas da linguística aplicada que dão suporte ao processo de ensino e de

aprendizagem da língua portuguesa na formação dos profissionais de Letras. Estudo e prática dos elementos de transposição didática

relacionados ao ensino da oralidade, leitura, da produção textual e da análise linguística. A linguística aplicada no contexto da educação

inclusiva. Reflexões acerca da prática pedagógica no ensino fundamental e médio.  

I. Objetivos
- Caracterizar a área de estudos denominada “Linguística Aplicada”;

- Refletir sobre as configurações teórico-metodológicas da Linguística Aplicada na atualidade;

- Discutir, à luz da Linguística Aplicada, as concepções que orientam o processo de ensino e de aprendizagem da língua portuguesa:

concepções de linguagem; concepções de leitura; concepções de escrita; concepções de gramática/análise linguística;

- Refletir sobre a prática docente no trabalho com a oralidade, a leitura, a produção e a reescrita de textos e gramática/análise linguística, a

partir dos postulados erigidos pela Linguística Aplicada; 

- Praticar a oralidade e a produção e reescrita de textos, compreendendo os conteúdos trabalhados na disciplina.

II. Programa
1.A Linguística Aplicada como área de conhecimento e pesquisa: da sua emergência à sua configuração na atualidade.

2.O ensino e a aprendizagem da leitura nas aulas de Língua Portuguesa, à luz da Linguística Aplicada. 

3.O ensino e a aprendizagem da produção textual nas aulas de Língua Portuguesa, à luz da Linguística Aplicada.

4.A prática de análise linguística.

5.O ensino da oralidade nas aulas de Língua Portuguesa. 

6.A Linguística Aplicada e o contexto da educação inclusiva.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas. Aulas práticas com trabalhos individuais e/ou em grupo. Leitura e discussão dos textos selecionados para a

disciplina. Elaboração de textos e prática de reescrita. A ordem de apresentação dos conteúdos poderá ser modificada, a depender das

necessidades da turma e da dinâmica da disciplina.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação se dará de forma contínua a partir da participação dos acadêmicos em diversas atividades, tais como: avaliações escritas

(provas), trabalhos individuais e em grupos, exercícios diversos e realização de pesquisas. A avaliação dos trabalhos levará em consideração

o cumprimento da proposta do trabalho, a originalidade e a entrega na data prevista pelo professor. Toda a cópia parcial e/ou total sem

citação da fonte será considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao trabalho.  Ao final do semestre, será oportunizada uma

avaliação global para recuperação de todos os conteúdos trabalhados.
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